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Ata da 222 Sessão Ordinária Da 13ª Legislatura 

ldentificação Básica: Tipo de Sessão: Sessão Ordinária; Abertura 04/09/2023- Início às 
19:00 h e término as 20:26h 

Mesa Diretora: Presidente: Manoel Arilton De Souza Costa Junior/PODEMOS; Vice 
Presidente: Sergio Luiz Bigliardi Junior/ PSC; Primeiro Secretário: Claudemir De 
Chaves/PT; Segundo Secretário: Beatriz Maria Paradzinski/REPUBLICANOs. 

Lista de Presença na Sessão: André Napiwoski Figueira de Barros /PSC; Manoel Arilto 
De Souza Costa Junior /PODEMos; Joelei Jorge Basso/REPUBLICANOS; Claudemir De 
Chaves/PT; João Bento Emiliano/PDT; Beatriz Maria Paradzinski/REPUBLICANOS; Sergio 
Luiz Bigliardi Junior/ PSC; Marciano Skrzypezak/ PDT; Ozeias de Oliveira/ 
REPUBLICANOS; Expedientes: 01. ABERTURA DA SESSÃO: 0 Presidente Manoel Arilto 

De Souza Costa Junior invocou a proteção divina, pela grandeza da pátria, o progresso 
de Realezaeo bem-estar da sua população declarou abertos os trabalhos da 22 sessão 
ordinária deste dia 04 de setembro de 2023. Convido nesse momento o Vice-Presidente 
Sergio Luiz Bigliardi Junior para que fizesse a leitura de um trecho da escritura sagrada 
e convidou a todos para ficar em pé. Com a palavra o Presidente solicitou a aprovação 

dos pares referente a Ata da Sessão Ordinária realizada no dia 28 de agosto de 2023, 
que já foi disponibilizada aos senhores para análise. Se todos concordam, permaneçam 
como estão e os contrários se manifestem. Aprovado por todos. Quero saudar e 

agradecer a presença de todos nesta sessão, aos que nos acompanham pela rádio 
aquarela e também pela página do face book da câmara de vereadores. Sejam todos 

bem vindos. Convido nesse instante o Prefeito Municipal Paulo Cesar Cazaril para 
compor a mesa diretora, e também convido o Sargento Sandro para compor a mesa 
diretora. Convido nesse instante o Vereado Marciano, que fará o uso da tribuna livre 

para explanar sobre fogos de artificio. Seguido o regimento interno, senhor tem até 10 
min para sua colocação, iniciando agora. Com a palavra o Vereador Marciano que saúda 

todos os presentes nessa sessão todos os que acompanham pela rádio e pela página 
então referente sobre esse projeto que foi apresentado em 2021,2022 e agora 

novamente apresentado em 2023, eu tive conversas com o pessoal da AMA Associação 
Melhores Amigos dos Animais, temos a Tatiana hoje que está aqui representando. Então 
é uma demanda antiga, inclusive antes mesmo de eu ser eleito vereador agui na cidade 

nós iá conversávamos sobre essas demandas em questão aí da dos protetores de 

animais né? Então esse projeto não é grande agora então ele já faz aí algum tempo que 
é discutido, né? E debatido e tem essa reivindicação da população já faz algum tempo. 

Fm 2021 eu também conversei com alguns pais de autista é neste ano argumento, né? 
E debatido e tem essa reivindicação da população já faz algum tempo. Com poucas 
informações comparado aos dias de hoje. E também çhegamos a uma conclusão 
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baseada também em materiais, documentários especialistas que esses fogos de projeto 
eles fariam mal pra essas pessoas com o poder, né? Transtorno do espectro autista. Tive 
uma conversa também recente com o sargento Sandro onde conversamos aí sobre leis, 
né? O sargento também explanou aí, concluiu o seu conhecimento eu queria ressaltar 
também que uma matéria publicada no site da Universidade Federal de Minas Gerais 
com o título fogos de projeto também pessoas com autismo. Essa matéria foi publicada 
no ano passado. E então onde especialistas eles comprovaram que é prejudicial pros 
autistas os fogos de artifício que contém rojão. É um estampido no portal Viva Bem do 
grupo UOL matéria com o seguinte título, por que crianças autistas são sensíveis ao valor 
de fogos de artifício? Temos outra matéria no site da UEF RB com o título Crianças 
Autistas e Animais sofrem com Guarulhos de fogos de artificio. Temos uma matéria 
também no G1 onde diz assim, pai de criança autista faz apelo em redes sociais sobre o 
uso de fogos de artifício, outra matéria que chamou atenção e se eu citei alguns então 
comprovados por especialistas. Segundo esses materiais, foi afirmado que o valor dos 
fogos de artifício é prejudicial às crianças e jovens, principalmente os autistas. Outra 
matéria também que chamou atenç�o onde o Ministério Público do Paranáe a juíza uma 
ação civil pública para que o município de Guaíra deixe de realizar eventos com fogos de 
planejamento com efeito sonoro essa matéria tá publicada no site do Ministério Público 
do Paraná. Com a seguinte tese, sustenta o Ministério Público do Paraná na ação que a 
atuação de agentes públicos e privados prejudica danos ambientais decorrentes da 
poluição sonora pelas solturas de fogos de artifício com alto estampido. Por quatro 
minutos seguidos e que a prática, além do prejuízo do meio ambiente, acarretou em 
danos morais coletivos, já que os fogos de artificio ruidosos causaram impôs a um grupo 
indeterminado de pessoas dentro dos limites do município de Guaíra. Notavelmente 

crianças, pessoas com deficiência e a própria fauna local. Grupos notarialmente 
perturbados, tais tipos de ruídos e também temos relatos de idosos enfermos que 
também sofrem com o valor, inclusive em conversa com o vendedor Bento, né? O 

vereador Bento relatou uma situação. E essa lei, como ela abrange a cidade todae da 
abrange todos os municípios, ela precisa para debater. A gente está debatendo e 
incluindo ou excluindo este projeto. Este projeto está disponível na Câmara de 
Vereadores, para quem quiser ter acesso ao projeto na íntegra. E eu gostaria que essas 
entidades, elas dessem também um parecer para ajudar também os demais vereadores 
a estar tomando uma decisão. E também junto com o executivo a gente entrar num 
ponto, num denominador comum, digamos assim, uma lei que ela seja efetiva, que seja 
possívela fiscalização e que vá trazendo um efeito positivo aqui para a nossa sociedade. 
A respeito do comércio os comerciantes aparentemente assim não terão prejuízo 
deixando de comercializar esses fogos porque eles poderão ser substituídos pelos fogos 
de baixo estampido e fogos de efeito luminoso. Gente espera que não traga nenhum 
prejuízo também a nível de comércio aqui da nossa cidade. Essa lei foi da autoria minha 
e do vereador Ozeias e teve a participação também, eu acabei não encontrando aqui os 
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nomes, mas teve pessoas aí Colegas do curso de Direito, que eles tiveram uma 
colaboração conosco a partir da elaboração desse projeto. Então eu queria deixar 
também meu agradecimento a eles, que de forma voluntária colaboraram. Ea princípio, 
então, a lei depois delida, vai estar em acesso de todos, e eu gostaria que houvesse uma 

manifestação. Claro que aqui nessa sessão, nesse momento, não é possível devido ao 
regimento interno da Casa. Mas as entidades poderão estar se manifestando de forma. 
E estarem deixando na Câmara de Vereadores, para que todos tenham acesso e poder 

ter mais conteúdo para debater. Presidente, se há algum tempo, se possível, gostaria de 

ver o vereador Ozeias como ele é participante do projeto, se ele tem algum parecer, se 
a lei o permite se manifestar. Com a palavra o vereador Ozeias de Oliveira que saúda 
todos os presentes nessa sessão e diz: Então, de estar junto nesse projeto já há dois 
anos. A gente já encontrou colado um ano, um segundo, e agora a gente tem em mente 
que talvez o projeto siga em frente e os benefícios venham à sociedade. Projeto bom e 
plantado em várias cidades, inclusive cidades grandes, bem maiores do que a nossa, e 
já está em funcionamento. Muitas vezes tem as comemorações, o projeto ele prevê que 
podem ser utilizados em fogos, aquele com efeito luminoso, sem o estampido ou o 
rojão. E esse beneficio vem para a sociedade como um todo. Além de alcançar os 
animais, nós temos as pessoas autistas, temos pessoas idosas, vamos ter um hospital no 
nosso município em Loro, e as pessoas v«o estar internadas muitas vezes ali e podem 
ter uma festa ou tanto forma nos próximos. Então, nós vivemos aíjá em 2023e achamos 
que tem formas de se divertir, comemorar, sem extrapolar ali o direito dos demais. 
Então se essa lei, ela passar a, com o apoio dos demais colegas, com o apoio de todas 
as entidades, os poderes constituídos, buscar sempre o melhor para a sociedade. É 
lógico, precisamos do engajamento da sociedade nesse momento, apoiando esse 
projeto que, com toda a certeza o município só tem que ganhar com isso. E, no mais, 
obrigado, presidente, pelo tempo. Obrigado. Com a palavra o Presidente Manoel Arilto 
De Souza Costa Junior que agradece o vereador Ozeias. Eu deixo aberto agora a palavra 
para os senhores vereadores, se quiserem se manifestar. Com a palavra o vereador 
Maneco: Boa noite senhor presidente, boa noite colegas vereadores. Boa noite a quem 
nos acompanhada de forma presencial e quem nos acompanha pela aquarela e 
Facebook. Vereador Marciano, esse projeto, como o Sr. Falou, já faz tempo que o 
vereador protocolou. A gente, eu que sou motorista saúde, primeiramente digo para as 
crianças autistas, também hoje vejo aqui das proteções dos animais. Eu não tenho 
dúvida que é um projeto born. Mas tanbém, quando a gente foi eleito vereador, aqui, 
a gente teria que saber a certeza do projeto, nem se do que a gente está falando. Eu não 

sei conhecimento como que é pato branco, eu sei que também é proibido. Diz que é o 
meio ambiente lá que cuida dessa parte de fiscalizar. Porque a gente aqui fazia a lei o 
povo também vai nos cobrar para ela ser cumprida. Então vamos ver bem certo. 
Marciano, conforme vai ser isso e depois vamos aprovar como é que vai ser a 
fiscalização. Hoje estamos contando com a presença do nosso prefeito municipal, do 
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Sargento, porque a lei, tenho certeza que depois de colocar na Câmara vai ser aprovada. 

Mas deve fazer os projetos aqui e nós aprovar, nós temos que ter a certeza que a lei vai 

ser cumprida. Porque fazer projeto, sair a gente publicar em rede social que o Redes 

Sociais fez a proibiçãoe não tiver um acompanhamento, uma fiscalização, nada vai 
adiantar. Era isso, senhor presidente. Coma palavra overeador Basso que diz: Boa noite, 
presidente, vereadores, prefeito, sargento, e todos demais que estão aqui na sessão. Eu 

também acho que é uma questão dos fogos que está aí, é bom, um projeto bom, só que 
os vereadores aprovando uma lei dessa, você sabe que eles estão vindo contra o 
comércio da lei, né? Quem que vai fazer a segurança? Ele vaie compra lá em Santa Isabel 
duas, três caixas. Chega na hora só dos foguetes e daí quem que vai resolver? Primeira 
ligação é a polícia militar. Então a gente tem que ver bem o que estamos fazendo. 
Sempre existiu a venda de foguetes, sempre existiu a vida inteira. Então não é eu que 
vou fazer as coisas erradas. Se eu achar que eu tenho que votar contra eu vou votar 
contra. Se eu achar que tenho que votar favor, eu vou votar favor. Porque eu não sou 
contra quem tem um cachorro, um gato, um bichinho de estimação, um animal. Não, 
pode ficar à vontade. Eu acho bonito. Essa é a minha opinião, entende? Não sou contra 
ninguém ter. Mas eu acho que essa lei vai ter que ver bem quem vai cuidar. O prefeito 
não vai pegar essa conta. A polícia militar não vai pegar essa conta. Então quem quer 
aprovar uma lei dessa, que faça lei, tem que ver quem vai administrar a segurança disso 
aí. Por exemplo, a multa já vai para a associação. Com a palavra a vereadora Prof.Bia, 
que diz: Boa noite, presidente, prefeito, sargento Sandro, meus colegas vereadores e 
pessoal que está aqui representando algumas instituições. Como o mesmo vereador 
Marciano falou lá em 2021, na qual eu era presidente na época, ele veio a esse projeto 
e a gente fez a primeira leitura como hoje está acontecendo. Quando chegou a primeira 
votação, no domingo, o sargento Sandro está aqui e nós estamos mais de 50 minutos 
no telefone ele me explicando qual seria os procedimentos em relação à fiscalização.E 
aí ele de ixou bem claro que não cabe nem a polícia militar fazer essa fiscalização e daí 
até mencionamos no assunto de perturbação de sossego ele falou que também não 
entra. E aí no mês, na segunda-feira, na parte da tarde, antes da votação, eu fui falar 

com o prefeito Paulo, na época, que a gente precisa ter um órgão fiscalizador. Eu sou 
muito, muito a favor dessa lei. Sou professora, tenho os meus bichinhos também. E tem 
mais, uma coisa que eu também não gosto de fogueira, eu acho que é um dinheiro 
jogado fora que também não precisava existir. Então, isso éa minha opinião. E na época 
o prefeito falou "olha, eu não tenho como fazer um órgão fiscalizador". Então, todas as 
leis, eu vou falar como pessoa, a gente tem que pensar benm mesmo, porque em algum 
lado vai estourar. Mas aí a gente vai ter num probleminha lá, quem que vai fiscalizar. 
Entäo, as proibições, a gente fala muito, muito, mas sendo nas escolas, sobre a 
educação, acho que isso tem que partir também tantos lados. Já se fala muito e um 
pouco disso já acabou, né? Porque uma vez havia muito mais fogos, né? Essa cultura dos 
fogos parece que está se acabando pelo fato de nós mesmos estarmos conscientes das 
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dificuldades que enfrentam as crianças, doentes e os animais. Então, assim, sou 
totalmente a favor desse projeto, mas vamos cuidar. Se o município tem condições de 
fazer uma ordenm fiscalizadora, que tenha mesmo a ordem fiscalizadora desse projeto 
obrigado Presidente. Com a palavra o vereador Ozeias: Só para complementar, eu não 
sei se ela vai ser lida ou não foi lida, mas eu digo assim que se faltar a parte, a pena de 
fiscalização, queé uma lei muitas vezes ela não acontece, vai acontecer outra até. Tenho 
aqui, o pessoal tem pedido apoio e depois ele vai comentar com os delegados. Apoio ao 
Brasil inteiro contra a DPF 442. Por quê? Desde o artigo você manifesta, não vota, 

porque o povo não colocou lá para votar, aí entra o Supremo fazendo do jeito que quer, 
o pessoal pedindo socorro enquanto as câmaras Ihe veem a luz. Nós estamos aqui para 
a votar, eu não vim preparado hoje para que falar desse projeto. Na próxima semana eu 

vOu trazer um mais ou menos estadual. Está na lei estadual, até tem agui. Quala forma 

desse convite, mas não estava na lei estadual. Segundo venda. Nós temos aqui 
Departarmento de Vigilância Sanitário, Departamento de Tributação. Será que vocês väo 
conseguir conferir dentro do alvará se a mercadoria que está aí está proibida na lei ou 
não? Nós temos aqui, os moços em casa, cinco itens, cinco órgãos que poderiam 
simplesmente, depois que a tomada a lei, voltar em funcionamento até o departamento 
de Trânsito pode ter atribuição inclusive também de atuar, mas teria mais uma 
atribuição que daí é dentro das leis estaduais que teria a PM, que dentro da parte 
estadual. São cinco órgãos, se a gente for ver deve ter mais algum dentro, que já estäo 
ganhando no município. É só ter atribuição a mais para poder recuperar. Então, a gente 
não pode ver alguém muitas vezes, sofrendo, a gente dizendo que não tem quem 

fiscalização. Eu acho que é só dar atribuição e cobrar para fiscalizar. É assim que funciona 
no setor público. Não podemos fugir disso. No mais, é lógico, depende do voto de cada 
um. Eu não entrei num projeto desse Simplesmente por ego. Mas nós estamos pensando 
em seres humanos. Agora vamos nos acovardar muitas vezes porque nós não queremos 

dar atribuição. Então, o projeto ele está aqui. É lógico, se a população vir junto, ele será 
aprovado. Se a população dizer não, não será aprovado. Mas eu acredito que tem como 
colocar em prática. Todo mundo comenta que é a princesa do Sudoeste, é a cidade mais 
importante da região. Mas aí, quando nós temos que tomar a decisão, nós temos gque 
esperare olhar ao redor para ver se funcionou. Nunca tomamos a posição inicial para 

ver se vai dar certo ou não vai dar certo. A gente não vai ficar louco muitas vezes e ver 

que deu certo, que foi bom, que funcionou. Se não der certo, eu sou o primeiro a dar 
um passo atrás e recuar muitas vezes de falar "tentei, mas não foi bom, vou tirar', Mas 

enquanto a gente tem a expectativa de ser bom para a população, não tem por que não. 
Tem a possibilidade de soltar os fogos normal, com efeito luminoso, sem o estampido. 
Com a palavra o vereador Tidão: Boa noite, senhor presidente, boa noite prefeito. 
sargento, a todos aqui. Eu acho vereador Ozeias que aqui não tem nenhum covarde. 
cada um tem una opinião. Eu tenho cinco cachorros. Eu acho que aqui ninguém me 
ama, gosta mais de cachorro do que eu e minha mulher lá em casa e minhas criancas. 
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i, 

a 
po

líc
ia 

fal
ou

, eu
 

não 

so
lte

i, daí 

co
mo

é que 

fica
? 

O
 

viz
inh

o vai sair
 es

tar
 l£

 
em

 

cas
a, meu

 

gre
go

 

ga
nh

ou
, Vou 

so
lta

r um
 

fo
gu

ete
, meu 

viz
inh

o vai 

ch
am

ar 

a 

né
 

sa
rg

en
to

. Que
 já

 
tem 

ess
as leis

. E
u 

ach
o que nós 

faz
er uma

 

coi
sa 

me
io 

va
ga

, eu
 

vOu com
o? Tem

, não 

tem
? 

Po
rqu

e já
 

ex
ist

em
 

um
as leis

 

que 

pe
rtu

rb
aç

ão
 de

 
su

ce
ss

o, eu
 

ach
o, me

no
s 

se
nt

ar
 e 

co
nv

er
sa

r 

e se
 

aju
da

r, 

pr
ef

ei
to

 

tem 

co
mo

? 

Tem
. Não tem

? 

Sa
rg

en
to

 

tem 

m
om

en
to

, 

de
sse

. 

En
tão

 

ass
im

, eu
 

ach
o que 

o 
gu

an
to 

me
no

s 

po
le

m
iz

ar
 

isso
 ai, 
o 

qu
an

to
 

Não 

go
sto

 de
 

fo
gu

et
e. 

En
täo

 

as
sim

, eu
 

não sou 

co
ntr

a 

e eu
 

não sou 

a 
fav

or 

de
sse

 

de
ssa

s, mas 

pe
rd

em
os

 

uma
 

ele
içã

o uma vez
, tu

 
lem

br
as

 

Pa
ulo

? Com
 

o 
meu 

Ca
rli

nh
o. no

sso
 

se
nh

or
 

so
lta

r 

fog
os eu

 
ten

ho
 um

 

solo
 de

 
fo

gu
ete

 que eu
 

te
 

co
nta

va
 

hi
stó

ria
s 

va
lo

riz
ar

 e 
faz

er um
 

ne
gó

cio
 

gi
ga

nt
es

co
 por 

cau
sa de

 
fog

os.
 E

u 
ach

o que 

é 
uma 

tra
di

çã
o 

de
 

faz
er 

as
fal

to eu
 

ach
o que tem coi

sa 

mu
ito

 

mai
s 

im
po

rta
nt

e. Se
 

pr
eo

cu
pa

r 

e 
qu

ere
r 

PO
DE

R 
VE

RE
AD

OR
ES

 CA
MA

RA
 

M
UN

IC
IP
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E
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3 

a 
em

pr
es

a pra 

ter
m

in
ar

 o 
ho

sp
ita

l, pra 

aju
da

r 

o 
pr

efe
ito

 a 
co

bra
r 

a 
em

pr
es

a pra 

ter
m

ina
r coi

sa ma
is 

im
po

rta
nt

e. 

E
u 

go
sta

ria
 

des
se 

en
tu

sia
sm

o teu pra 

aju
da

r 

o 
pr

ef
eit

o 

a 
co

bra
r 

a 
ge

nte
 tem 

mu
ita 

co
isa

, não 

est
ou

 

fal
an

do
 que isso
 não 

é 
im

po
rta

nt
e, mas tem 

mu
ita 

"ah
, 

van
mo

s 

ass
im

 

ap
ro

ve
ita

r, nós 

tem
os que se

 
pr

eo
cu

pa
r 

que
m 

va
ic

ui
da

r. E
u 

ach
o que 

um
 

pr
oj

eto
. 

Es
cri

to 

e 
faz 

a lei 
e 

vo
ta, mas não 

po
de

m
os

 

sim
pl

es
m

en
te

 

fal
ar que não

, 

Mas 

eu
 

ach
o que ess
e 

pr
oje

to aqu
i, 

Oz
eia

s 

e o 
M

arc
ian

o 

ap
re

se
nt

ar
am

, pra mim nao 

e 

qu
ar

tin
ho

, eu
 

sei que tem 

as
 

cr
ian

ça
s que tem 

pr
ob

lem
a 

tam
bé

rm
, as

 
pe

ss
oa

s 

idO
sas

. 

E
u 

ten
ho

 

uma 

ca
ch

or
ra

 que 

qu
an

do
 

sol
ta 

fog
os ela se

 
as

su
sta

 

mu
ito

, eu
 

ai
 

bot
o num 

LE
G

IS
A

TI
V

O
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M
cm

vr
ea

le
za

(@
gm

ai
l.c

om
 

ca
m

ar
ad

er
ea

le
za

.p
r.g

ov
.b

r 

eu
 

ac
re

di
to

, 
di

sc
ut

ao
 

pr
oj

eto
, 

com
o 

é 
par

a 

vo
taç

ão
 

Mas 

eu
 

ten
ho

 

uma coi
sa par
a 

diz
er par
a 

vo
cê

s. pr
oje

to.
 

Nós 

es
tam

os
 

di
sc

ut
in

do
 um

 

pr
oje

to que não foi 

ain
da nem par

a 

vo
taç

ão
, S

e 

M
ar

cia
no

 

ex
pli

cO
u que não 

ia
 

ter 

dad
o 

a 
qu

es
tão

 de
 

di
sc

ut
ir.

 N
a 

ve
rd

ad
e, só

 
foi |ido

 o 

err
ad

o aí, 
sen

ho
r 

pr
es

id
en

te
, que hoje
 era só

 
lido

 o 
pr

oje
to,

 não 

dev
ia ter 

dad
o. 

O
 

sen
ho

r 

pr
es

id
en

te,
 e 

de
ma

is 

ve
rea

do
r, 

pe
sso

al que 

est
ão aqu

i, 

as
so

cia
çõ

es
. E

u 
só

 
ach

ei 

que vou 

vo
tar

 

co
ntr

a eu
 

vou 

vo
tar

 

co
nt

ra
. 

Com
 

a 
pa

lav
ra 

o 
ve

re
ad

or
 

Be
nto

: Boa 

no
ite

. 

ess
e 

pr
oj

eto
 vir 
e 

eu
 

ac
ha

r que eu
 

dev
o 

vo
tar

 a 
fav

or
, eu

 
vOU 

vo
tar

 a 
fav

or
. 

E
 

se
 

eu
 

ac
ha

r aju
da

r 

tod
os ele
s, 

en
te

nd
eu

? Só
 

que não vou ser 

co
va

rd
e par
a 

diz
er que não 

vo
to.

 Se
 

qu
ero

 

faz
er 

o 
meu 

me
lho

r. 

En
tão

 eu
 

nã
ov

ou
 

aju
da

r uns par
a 

pr
eju

di
ca

r os
 

ou
tro

s. 
Qu

ero
 

eu
 

vou 

vo
tar

 a 
fav

or
. 

Po
rq

ue
 eu

 
dev

o 

sa
tis

ta
çã

o par
a os

 
ca

ras
 

que 

vo
tar

am
 em

 

mim
. 

E
 que

 

diz
er se

 
eu

 
tiv

er aqu
e 

vo
tar

 

co
nt

ra
 eu

 
vou 

vo
tar

 

co
nt

ra
. 

E
 

se
 

eu
tiv

er
 

que
 

vo
tar

 a 
fav

or
. 

ho
je, 

am
an

hã
 já

 
sol

ta.
 E

 
isso

 

que nós 

ten
mo

s que nos 

pr
eo

cu
pa

r 

ma
is. 

E
 

isso
 

que eu
 

ten
ho

 

par
a as

 
cr

ian
ça

s. 

E
 

com
o 

é 
que não faz uma

 lei pra 

pr
en

de
r 

ess
es 

va
ga

bu
nd

os
? 

Pr
en

de
 cri

me
s 

o 
ve

nd
ed

or
 de

 

dr
og

as
 é o 

ma
ior

 

as
sa

ss
in

o que tem no
 

mu
nd

o, 

ve
nd

en
do

 

dro
ga

s 

ac
or

da
do

 

sem
 

sa
be

r 

ond
e est
á seu 

filh
o. Isso

 

que nós 

tem
os

 que nos 

pr
eo

cu
pa

r. 

Q
ua

nt
os

 

par
a as

 
no

ssa
s 

cr
ian

ça
s. 

O
 

te
rc

ei
ro

 

cri
me

, ele 

co
m

ete
 

m
ata

nd
o 

o 
pai 

e 
mãe

 

a 
no

ite
 

in
tei

ra
 

a 
dro

ga
. 

Se
gu

nd
o 

cri
me

, ele 

co
me

te 

é 
ve

nd
en

do
 a 

dro
ga par

a os
 

no
sso

s 

ad
ol

es
ce

nt
es

, 

de
 

dro
ga

, 

qu
an

to
s 

cri
me

s ele 

co
m

ete
? 

Pr
im

eir
o 

lug
ar,

 ele 

co
me

te um
 

cri
me

? 

Tr
az

en
do

 ido
so

s 

tam
bé

m
 né? Mas olh
a 

ma
is que 

é 
pai 

sof
re 

ten
do

 um
 

filh
o 

dr
og

ad
o?

0 

ve
nd

ed
or

 

nós 
tem

os
 

ba
sta

nt
e 

PO
DE

R 
LE

G
IS

LA
TI

V
O

 
VE

RE
AD

OR
ES

 CA
MA

RA
 

MU
NI

CI
PA

L D
E

 

co
isa

 

par
a se

 

im
po

rta
r, 

ge
nte

. 

Cla
ro que 

os
 

au
tis

ta
s 

so
fre

mn
, os

 

ve
nd

er par
a não 

pr
eju

dic
ar ess

a lei, não 

ap
lic

ar 

mu
lta

, 

tud
o, né? 

Po
rqu

e eu
 

ach
o que 

que fal
a, par
a 

ch
am

are
m

 a 
ate

nç
ão

 

del
es par

a 

ele
s, na

 
pró

pri
a 

co
ns

ciê
nc

ia 

del
es de

 
não 

que 

so
fre

m por qu¿
? Por 

ex
em

plo
, né? O

u 
faç

am
 

uma 

reu
niã

o 

com
o 

co
m

ér
cio

, 

com
o 

é 

a 
se

gu
ra

nç
a, 

ga
ra

nt
em

 a 
co

br
an

ça
, 

vo
cê

s, 

faç
am

 

uma lei 
vo

cês
 e 

co
bre

m das 

pe
ss

oa
s pe

sad
a lá, a 

ac
ov

ar
da

r. 

Ni
ng

ué
m que

r 

ac
ov

ar
da

r. 

En
tão

 eu
 

ach
o que se

 
vo

cês
 

ga
ra

nt
em

 

Com
 

a 
pa

lav
ra 

o 
ve

re
ad

or
 

Ba
sso

: 

Ach
o 

que
, 

com
o 

o 
Oz

eia
s já

 
fal

ou
 

uma 
pa

lav
ra bem 

em
pe

cil
ho

s aí
 

na
 

dis
cu

ssã
o 

e 
ap

ro
va

çã
o 

des
se 

pr
oje

to.
 

Ob
rig

ad
o 

sen
ho

r 

Pr
es

id
en

te.
 

tam
bé

m
 

com
 

tra
ns

to
rn

o.
 

En
tão

 eu
 

não 

po
sso

, de
 

m
an

eir
a 

alg
um

a, 

est
ar 

co
lo

ca
nd

o 

uma 

pa
rce

la boa da
 

mi
nh

a 

bas
e 

po
líti

ca
 

que 

de
fen

de
 os

 
an

im
ais

, tem 

pe
sso

as
 na

 
fam

ilia
 

m
om

en
to 

ago
ra ou

 
lá

 
na

 
di

sc
us

sã
o do

 
pr

oj
eto

. E
u 

não 

po
sso

 ser 
co

ntr
a, até 

po
rqu

e tem 

eu
 

nã
 

ten
ho

 

com
o eu

 
ser 

co
nt

ra
 

ess
e 

pr
oj

et
o em

 

qu
al

qu
er

 

m
om

en
to

, sej
a 

ne
sse

 

ver se
 

re
alm

en
te est
á 

ac
on

te
ce

nd
o 

a 
im

pl
em

en
ta

çã
o 

des
se 

pr
oje

to.
 

Ma
s, de

 
an

tem
ão

, 

ach
ar 

ess
as 

al
te

rn
at

iv
as

 e 
bu

sca
r 

jun
to aos 

m
un

icí
pi

os
 que já

 
ap

ro
va

ra
m

 

ess
a lei 

par
a 

com 

a 
so

cia
liz

aç
äo

, a 
qu

est
ão

 de
 

pe
rtu

rb
aç

�o,
 de

 
so

sse
go

, eu
 

ach
o que 

a 
gen

te pod
e mu

lta
, né? 

Tin
ha que 

tra
ba

lh
ar

, 

com
o ter 

a 
sem

an
a do

 
trâ

ns
ito

, 

faz
er 

a 
sen

ma
na

 

tam
bé

m 

So
cia

liz
aç

ão
 do

 
pov

o. 

Ni
ng

ué
m que

r 
pag

ar 

mu
lta

, 

nin
gu

ém
 

que
r ver 

o 
viz

inh
o 

pa
ga

nd
o pr

oje
to não foi lido

 

ain
da

, 

dav
a pra 

ge
nte

 

tam
bé

m 

tra
ba

lh
ar

 

com 

a 

o 
cid

ad
ão

 

faz
er 

a 
fis

ca
liz

aç
ão

, né? 

Ta
nta

s 

fil
m

ag
en

s que 

ser
ve

m 

com
o 

pro
va 

e 
ou

tro
s. 

E
 tem 

tan
tas

 leis
 ali, 
e 

ess
e 

mu
nd

o 

m
od

ern
o, ho
je, nos 

pe
rm

ite
 a 

ge
nte

 

faz
er 

a 
fis

ca
liz

ag
ça

o, qu
es

tão
, "ah
, 

vam
os 

ap
rov

ar uma lei só"
, 

Qu
an

do
 eu

 
tiv

er 

ce
rte

za
 de

 
que

m vai 
fis

ca
liz

ar,
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M

cm
vr

ea
le

za
(@

gm
ai

l.c
om

 

ca
m

ar
ad

er
ea

le
za

.p
r.g

ov
.b

r 

Cuh
i 

amy fis
ca

liz
aç

ão
 

des
se ato

, ele é,
 

sim
, no

 
do

cu
m

en
to

 

aq
uid

a 

Di
re�

ora
 

M
un

ici
pa

l de
 

Re
ali

sm
o. vam

os 

jun
tar

 

tod
os 

jun
tos

. 

Ess
as 

ide
ias

 e 
vam

os ver 

o 
que 

é 
po

ss
ív

el.
 

Com
 

re
sp

eit
o 

à 

as
 

pe
sso

as
 

es
tej

am
 

jun
tas

, que se
 

fo
rta

le
ça

m
. 

A
 

ide
ia 

mi
nha

 é 
um

a, 

a 
del

e 

é 
ou

tra
, mas 

jun
to,

 

com
o 

é 
bom

 nós 

tra
ba

lh
ar

m
os

 no
 

me
sm

o 

se
nt

id
o.

 

En
tão

, isso
 é 

im
po

rta
nt

e,
 que 

os
 5 

m
ilh

õe
s 

fin
an

ci
am

en
to

s. 

En
tão

, 

é 
bom

. Por que eu
 

falo
 

iss
o? 

Co
mo

 

é 
bom

 

est
ar pov

o. Vão ser
 

tam
bé

m 

gra
ça

s, 

e 
digo

 

que
, ao

 
tra

ba
lho

 da
 

C§
ma

ra 

M
un

ici
pa

l que 

lib
ero

u De
us,

 

ac
on

te
ce

r 

ag
ora

, 

en
te

nd
er

am
. O

s 

no
sso

s 

as
fa

lto
s 

é 
ou

tra
 

ne
ce

ss
id

ad
e do

 
no

sso
 

eu
 

não 

qu
eri

a 

sim
pl

es
m

en
te

 um
 

po
sto

. E
u 

qu
eri

a um
 

ho
sp

ita
l que vai,

 

com 

a 
gra

ça de
 

Ho
sp

ita
l 

M
un

ici
pa

l de
 

Re
ale

za
. Nós 

tra
va

m
os

 o 
ho

sp
ita

l, nós
, por 

de
cis

ão
 

mi
nh

a, 

po
rqu

e 

as
su

m
im

os
 o 

Re
ale

za
, nós 

tem
os 

pr
io

rid
ad

e, sim
. 

Uma
 

del
as era 

o 
Ho

sp
ita

l 

Re
gio

na
l, 

o 

de
 

V
er

ea
do

re
s 

a 
cri

ar 

a 
lei. Só

 
um, eu

 
qu

eri
a 

co
m

en
ta

r, sim
, nós 

tem
os

, 

de
sde

 que nós 

m
an

ife
ste

m
, que 

ve
nh

am
 

par
a 

jun
to,

 

que 

ve
nh

am
 nos 

aju
da

r 

e 
ve

nh
am

 

aju
da

r 

a 
Câ

ma
ra dis

so,
 

mas tem 

alg
ué

m que 

ma
nja

, né, 

ve
re

ad
or

? 

En
täo

 é 
bom que 

ess
as 

pe
sso

as
 se

 bom que os
 

au
tis

ta
s 

est
ão

 

aq
ui.

 

En
tão

 

com
o 

é 
bom

, 

po
rqu

e 

ass
im

, eu
 

não 

ma
njo

 

nad
a 

ca
m

inh
am

 em
 

uma 

dir
eç

ão
 só. 

Qu
an

do
 a 

ge
nte

 vê
 

aqu
i 

a 
so

cie
da

de
 por 

de
ntr

o. 

Com
o 

é que 

as
 

co
isa

s 

ac
on

te
ce

m
 no

 

no
sso

 

m
un

ic
ip

io
? 

Qu
an

do
 

a 
gr

an
de

 

m
aio

ria
 ou

 

tod
os

 

e da
 

for
ma

 que vai 

ac
on

tec
er

. Mas est
á 

tod
o 

mu
nd

o ma
is ou

 
me

no
s 

en
ga

na
do

. 

Qu
an

do
 

ma
ior

ia ou
 

tod
os são 

a 
fav

or com 

alg
um

as
 

in
str

uç
õe

s em
 

fun
çã

o de
 

com
o vai 

ac
on

te
ce

r nos
sa 

po
pu

laç
ão

. 

Im
po

rta
nt

e isso
. E

 
uma coi
sa 

im
po

rta
nt

e 

é 
ouv

ir que aqu
i a 

gra
nd

e est
ar 

aqu
i, no

 
me

io de
 

tão 

no
bre

s 

pe
sso

as
 que 

est
äo

 

aqu
i 

cu
id

an
do

 do
 

be
m

-e
sta

r d
a que est

á aqu
i 

pr
es

en
te,

 que 

faz
em

 

par
te das 

as
so

cia
çõ

es
, 

diz
er.

 

Que 

é 
uma 

hon
ra 

po
der

 

se
nh

or
es

 

ve
re

ad
or

es
, 

à 
me

sa 

di
re

to
ra

, 

nos
so 

am
igo

 

sa
rg

en
to

 

tam
bé

m,
 a 

co
m

un
id

ad
e 

que 

pa
sso

u 

a 
pa

lav
ra ao

 
Pr

efe
ito

 

M
un

ici
pa

l que diz:
 Boa 

no
ite

, 

pr
es

id
en

te.
 Boa 

no
ite

, ven
da 

de
sse

s 

fog
os.

 

Com
 

a 
pa

lav
ra 

o 
Pr

es
id

en
te 

M
an

oe
l 

Ar
ilto

 D
e 

So
uza

 

Co
sta

 

Jun
ior

 

ter essa
 

pr
eo

cu
pa

çã
o,

 

sim
, 

qu
an

do
 

voc
ê fala

 

sob
re 

ess
es 

VE
RE

AD
OR

ES
 

PO
DE

R 
LE

GI
SL

AT
IV

O 
CA

MA
RA

 
M

UN
IC

IPA
L D
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m
un

icí
pio

s ao
 

red
or,

 é 
sob

re 

a ma
is ali. 

E
 

que 

fiq
ue

 

bem cla
ro que eu

 
sou 

a 
fav

or do
 

pr
oj

eto
. Mas 

a 
ge

nte
 não tem que 

alg
um

as 

sit
ua

çõ
es

, aí
 

sim 

a 
gen

te vai para
 a 

pri
me

ira
 

vo
taç

ão
, a 

seg
un

da
 

vo
taç

ão
 e 

tem es
tar

. E
, 

lo
gi

ca
m

en
te

, 

qu
an

do
 

a 
ge

nte
 

est
á 

co
nv

er
sa

nd
o aqu

i com 

o 
pr

ef
ei

to
, 

sa
rg

en
to

, ge
nte

 

que
r que seja

 

bem 

fis
ca

liz
ad

o ess
e 

pr
oje

to 

e os
 

ou
tro

s 

de
ma

is na
 

qua
l 

po
dem

 fei
ta 

lá
 

nas 

as
so

ci
aç

õe
s. 

E
 

vo
lto

 a 
diz

er que eu
 

não sou 

co
nta

 em
 

rel
aç

ão
 a 

iss
o. Mas 

a 

um
 

ou
 

doi
s. Mas 

só
 

que
m vai 

faz
er isso
? Se

 

co
ns

cie
nti

za
çã

o, 

ac
red

ito
 que já

 
est

eja
 

sen
do Ac
red

ito
 

nes
sa 

di
sc

us
sã

o que 

qu
ase

 

tod
os aqu

i são 

fav
or

áv
eis

. 

Ni
ng

ué
m 

é 
co

ntr
a. 

Ta
lve

z En
tão

 eu
 

sou 

a 
fav

or del
e 

e eu
 

sou 

a 
fav

or por ele
. 

Com
 

a 
pa

lav
ra Pro

f. Bia que diz
: 

pe
sso

a que lar
ga 

o 
fo

gu
ete

 não 

pen
sa que um

 

dia 

a 
mãe 

e o 
pai 

po
dem

 

est
ar 

ass
im

? 

cu
ida

nd
o, 

e os
 

fo
gu

ete
s não 

vir
an

do
, 

es
to

ur
an

do
, pra cim
a 

e 
pra 

bai
xo

. 

Ser
å que 

a 

ge
nte

, 

o 
ido

so 

ge
nte

, 

o 
ido

so que est
á 

num
a 

cam
a, num lei
to,

 na
 

sua 

cam
a, 

a 
tam

illa
 

OX
igë

nio
 na

 
boc

a. 

En
tão

 eu
 

sou 

a 
fav

or,
 só

 
por isso

. Dos 

an
im

ais
, dos 

au
tis

tas
, 

e o 
ido

so,
 

tog
ue

tes
 por cim

a da
 

casa
 da

 
min

ha mãe
, e a 

min
ha mãe 

pu
lav

a, 

mo
rre

nd
o là

 
com po

rqu
e 

mi
nh

a mãe 

est
av

a na
 

cam
a de

 
lei

to,
 eu

 
est

av
a 

cu
ida

nd
o 

à 
no

ite
 de

 
Na

tal
, 

e os
 

Ne
sse

 

pro
jet

o eu
 

vou fala
r só

 
dua

s 

pa
lav

ras
. E

u 
sou

a 

fav
or 

des
de 

202
1, 

qu
an

do
 

en
tro

u, 
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M
cm

vr
ea

lez
a@

gm
ail

.co
m 

ca
m

ar
ad

er
ea

lez
a.p

r.g
ov

.b
r 

nos 

un
irm

os
 

par
a que 

as
 

co
isa

s 

ac
on

te
ça

m
. 

Ach
o que isso

 Ç
 

qm
a. 

Co
isa

s gue 

eu
 

tin
ha

 

ac
on

tec
em

 se
 

nós não 

tiv
erm

os
 

co
ns

ciê
nc

ia,
 se

 
nós não 

ba
ta

lh
ar

m
os

 

sob
re isso

, se
 

não En
tão

, 

ass
im

, 

pe
sso

al,
 e 

nós 

pr
ec

isa
m

os
 

tam
bé

m 

é da
 

co
ns

cie
nt

iza
çã

o.
 A

s 
co

isa
s não 

por um
 

que não 

é 
rui

do
so

. 

En
tão

, 

teo
ric

am
en

te,
 não vai ter 

nen
hu

m 

pre
juí

zo
 

fin
an

ce
iro

. 

com 

a 
me

sm
a 

int
en

çã
o. 

O
 

cid
ad

ão
, aos 

po
uc

os ele vai 
ac

ab
ar 

tro
ca

nd
o 

aq
ue

le 

rui
do

so
 

Mas uma coi
sa que eu

 
vejo

 que 

é 
mu

ito 

im
po

rta
nt

e 

é a 
ide

ia de
 

que tod
o 

mu
ndo

 

está
 

log
rad

or
. 

Qu
er 

diz
er,

 a lei 
pe

rm
ite

 

voc
ê ter 

en
tão

, 

que
m 

sab
e, nós 

vam
os 

dan
do

 

isso
. 

im
ag

em
 

fal
te de

 
art

ifí
cio

 nos 

lo
gr

ad
or

es
 

pú
bli

co
s ou

 
em

 

jan
ela

s que 

ab
rir

em
 

par
a 

o 

o 
pe

sso
al dos 

au
tis

tas
 e 

va
mo

s 

faz
er 

alg
um

a 

coi
sa ma
is 

ab
ra

ng
en

te
. 

E
 

pr
oi

bi
do

 que 

a 

ou
 

lo
ca

liz
ad

o que 

sa
tis

fa
z 

pl
en

am
en

te
 os

 
re

qu
isi

to
s de

 
se

gu
ra

nç
a. 

Va
mo

s 

co
nv

er
sa

r com
 

de
 

fog
os de

 
ar

tif
íci

os
, 

bo
mb

as,
 

roj
õe

s 

e 
sim

ila
res

 

atr
av

és de
 

es
tab

ele
cim

en
to

 

co
m

erc
ial

 Aqu
i tem ma

is, eu
 

que
ro só

 
cita

r pra 

voc
ês aqu
i, né. 

"S
om

en
te ser

á 

pe
rm

iti
do

 

co
mé

rci
o 

pú
bli

ca
s".

 

Pod
e ser 

mu
da

do
 

isso
. E

 
nós

, e 
vo

cês
, tem essa
 

po
ss

ib
ili

da
de

 de
 

mu
dar

 

isso
. 

bo
mb

as 

e 
de

ma
is 

fog
os 

lin
gu

ag
en

s. Aqu
i diz,

 ó,
 

"'e
xc

eto
 em

 

dias
 de

 
co

m
em

or
aç

õe
s so
Ss

eg
o 

pú
bli

cO
 

com
 

ru
ido

s ou
 

son
s 

ex
ce

ssi
VO

s 

irr
itá

ve
is,

 

tais
 

com
o os

 

m
or

te
iro

s, 

ap
er

fe
iço

ad
a. Diz 

aqu
i, no

 
art

igo
 45

 
da

 
lei do

 
cód

igo
 de

 
po

stu
ras

, é 
pro

ibi
do

 

pe
rtu

rb
ar

 o
 

tem
os 

no
 

no
sso

 

có
dig

o de
 

po
stu

ra do
 

m
un

icí
pio

 

alg
um

a 

coi
sa que pod
e ser 

lev
ar os

 
se

nh
or

es
 

tam
bé

m
, 

e o 
Tid

ão 

co
m

en
to

u uma coi
sa 

in
te

re
ss

an
te

 

aq
ui,

 nós 

já
 uma lei 

es
ta

du
al

e 

alg
un

s 

pr
in

cíp
io

s 

tam
bé

m que tem ess
a lei. 

Ta
nto

 

que
, eu

 
go

sta
ria

 de
 pra ser 

sil
en

cio
so

s. 

In
fe

liz
m

en
te n�o 

for
am

. 

En
tão

, 

ass
im

, há
 

sim
, há

 
uma lei 

fed
era

l, há
 

de
m

or
ar

. Não 

é do
 

dia pra 

no
ite

, né. N
o 

ano 

pa
ssa

do
 nós 

ad
qu

iri
m

os
 os

 
fog

os que era 

co
m

un
id

ad
e 

pa
rti

cip
a, ela se

 
en

vo
lve

, as
 

co
isa

s 

ac
on

tec
em

. Vai 
de

m
or

ar
? 

Cla
ro que vai 

Mas 

qu
an

do
 a 

co
m

un
id

ad
e 

é 
reu

nid
a, 

qu
an

do
 a 

co
m

un
id

ad
e 

qu
er,

 

qu
an

do
 a 

ac
on

te
ce

r, vai ter que 

ac
on

te
ce

r.Q
ua

nt
as

 leis
 

que 

est
ão

 aí
 

que 

nin
gu

ém
 

seg
ue

 pra 

nad
a. 

por 

cas
a, nem 

lem
br

ou
, 

sab
e? 

E
 

voc
ê vai 

ad
ve

rti
r ele.

 

Sab
e? 

En
tão

, é 
bom

. Tem que 

Vo
cê vai lá

 
no

 
ou

tro
 

dia
, ou

 
no

 

me
sm

o dia
, na

 
cas

a do
 

cid
ad

ão
, que não 

é 
bom

 

fo
gu

ete
 

no
 

dia 

lar
ga 

fog
os 

tam
bé

nm
, 

pe
sso

al,
 

tem que 

hav
er uma 

co
ns

ci
en

tiz
aç

ão
 

po
rqu

e 

sen
ão

 

nós
, 

ca
tó

lic
os

, que 

go
sta

m
os

 

de
ma

is de
 

No
ssa

 

Se
nh

or
a 

A
pa

re
ci

da
,te

m
 

mu
ita 

ge
nte

 que 

por que não uma 

co
ns

ci
en

tiz
aç

ão
 

com 

o 
pov

o do
 

gr
êm

io,
 

Com 

o 
pov

o 

in
te

rn
ac

io
na

l?
 Jå

 

gan
ha 

e 
larg

a os
 

fo
gu

ete
s?

 E
 

cu
ltu

ra
l? 

E
! 

Mas 

a 
ge

nte
 

sab
e 

no
rm

alm
en

te que
m são 

e 

é o 
gr

em
ist

a ou
 

co
lor

ad
o que não 

go
sta

 de
 

tira
r um

 

saro
 do

 
ou

tro
 no

 
dia que 

o 
tim

e dele
 

vai 
inv

es
tir

 e 
cla

ro,
 

voc
ê 

sab
e que eu

 
ac

red
ito

 que 

mu
ito

 

dis
so 

é 
qu

es
tão

 

cu
ltu

ral
 

que
m 

co
m

un
id

ad
e,

 é 
ela que 

de
fin

e par
a que lad
o 

voc
ê vai 

com
o 

voc
ê vai 

ap
lic

ar 

e 
com

o voc
ë 

uma 

VE
RE

AD
OR

ES
 

PO
DE

R 
LE

G
IS

LA
TI

V
O

 
CA

MA
RA

 
M

UN
IC

IPA
L D

E
 

co
nt

ra
taç

�o 

e 
por que não
? 

Fa
rem

os
 sim 

des
de que 

o 
din

he
iro

 não 

é 
meu 

é da
 

fis
ca

liz
aç

ão
 da

 
for

ma
 que nós 

im
ag

in
am

os
. 

En
tão

, 

que
m 

sab
e, ela 

pa
ss

ar
å 

a 
ge

nte
 

com 

loc
al.

 

Mas
 � 
um

 

pov
o 

bom
, um

 

pov
o 

tra
ba

lh
ad

or
. Nós 

tem
os uma 

pe
sso

a par
a 

faz
er ess
a 

ex
tre

m
am

en
te

 
co

m
pe

te
nt

e 
e 

tra
ba

lh
ad

or
. 

Sal
va 

alg
um

as
 

re
str

içõ
es

, sim
, em

 

qu
alq

ue
r 

a 
faz

er isso
 

diz
er uma coi
sa 

im
po

rta
nt

e, 

o 
fu

nc
io

na
lis

m
o 

pú
bli

co
 de

 

rea
lez

a 

é que 

di
sp

on
ib

ili
za

r 

pe
sso

as
, 

co
nt

ra
tar

, que 

sab
er mai

s 

alg
um

as 

pe
ss0

as para
 nos 

aju
da

r 

E
 

eu, 

com
o 

ge
sto

r, não m
e 

fur
to de

 
for

ma
 

ne
nh

um
a. 

Ta
lve

z na
 

se
qu

ên
ci

a 

a 
ge

nte
 vai ter 
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ca
ma

rad
ere

ale
za

.pr
.go

v.b
r 

tra
ba

lh
ar

 n
a 

qu
es

tão
 da

 
co

ns
cie

nt
iza

çã
o 

A
 

ge
nte

 

pre
cis

a 

faz
er 

ess
as 

ca
m

pa
nh

as
 

par
a 

do
 

ano 

pa
ssa

do
 

tev
e 

a 
qu

est
ão

 da
 

fes
ta,

 de
 

Ré
ve

illo
n no

 
Lag

o. 

A
 

gen
te 

tra
ba

lh
ar

 

nis
so,

 

ev
en

tos
 

pú
bli

co
s, 

po
rqu

e às
 

vez
es 

a 
ge

nte
 tem um

 

an
ive

rsá
rio

 do
 

mu
nic

ípi
o, que no

 
fina

l 

fór
un

s, 

po
rqu

e 

a 
pa

rti
r de

 
en

tão
, não vai ser mai
s 

po
ssi

ve
l. Uma

 

su
ge

stã
o par
a que nos En

tão
, 

voc
ê par
a de

 

faz
er 

o 
pe

did
o là

 
por 

re
pr

es
en

ta
nt

e 

co
m

er
cia

l, que tem 

mu
ito

s fog
os de

 
ar

tís
tic

o com 

ba
rul

ho
. 

En
tão

, 

a 
pa

rtir
 de

 
hoje

 não pod
e 

mai
s 

co
m

erc
ial

iza
r. vam

os ter um
 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

 

co
m

er
cia

l que 

ten
ha

 a 
ut

ili
za

çã
o par
a 

co
m

er
cia

liz
ar

 

ess
es gen

te 
de

ve
ria

 

ca
mi

nh
ar 

e 
en

tra
r aqu
i 

ju
sta

m
en

te par
a 

isso
, 

dis
cu

tir
. 

En
tão

, 

be
lez

a, 

pr
eo

cu
pa

çã
o 

é 
un

ica
m

en
te ess

a 

qu
es

täo
. 

Com
o 

fis
ca

liz
ar?

 Por isso
, na

 
min

ha 

vis
ão,

 a 

de
sta

ca
r pra 

fis
ca

liz
ar,

 ele 

tam
bé

m não vai 

co
ns

eg
uir

 

ide
nti

fic
ar.

 

En
tão

 a 
min

ha mi
lita

r, ou
 

se
 

eu
 

for liga
r 

par
a um

 

fu
nc

ion
ári

o 

pú
bli

co
 que 

pr
ov

av
elm

en
te 

o 
pr

efe
ito

 vai 

eu
 

não vou 

en
tra

r 

e 
pr

en
de

r 

o 
car

a, 

po
rqu

e não 

é 
cri

me
. Se

 

eu
 

lig
ass

e par
a 

a 
po

líc
ia 

so
lta

nd
o fog
o de

 
art

ifí
cio

 

num
a 

res
idê

nc
ia,

 

ligu
e para
 a 

po
líc

ia 

vo
lta

r. 

A
 

gen
te 

che
ga lá, Oz

eia
s 

voc
ê tá

 
faz

en
do

 

dir
eit

o, sab
e 

mu
ito bem

, né, por mai
s que 

o 
su

jei
to 

est
eja

 

rea
liz

ar 

a 
pri

são
, né, mas ess
a 

pr
oib

içã
o aqu

i de
 

so
lta

r 

o 
fog

o de
 

art
ifí

cio
, né, 

ve
rea

do
r Nem

 um
 

po
uc

o. 

A
 

Co
ns

tit
ui

çã
o até 

au
tor

iza
 que 

a 
gen

te 

ing
res

se 

na
 

res
idê

nc
ia pra ge

nte
 

pod
e até 

atu
ar par
a 

en
gu

ad
ra

r ela
. 

Le
ga

lm
en

te,
 em

 

tes
e, na

 
prá

tic
a 

é 
fác

il?
 

Não
. 

Le
ga

lm
en

te,
 se

 
co

nfi
gu

rar
 uma 

pe
rtu

rb
aç

ão
 de

 
so

sse
go

, 

alg
um

a 

coi
sa do

 
tipo

, aí
 

sim 

a 

mi
lita

r. 

E
 

aí
 

que 

est
ão

 os
 

pr
ob

lem
as

, 

ass
im

 que eu
 

co
ns

id
er

o,
 

ma
is 

re
le

va
nt

es
. 

viz
inh

o 

so
lta

nd
o um

 

fog
ue

te lá, 
cas

o 

a lei 
seja

 

ap
ro

va
da

, 

a 
lig

aç
ão

 vai vir par
a 

a 
po

líc
ia co

bra
r 

a 
fis

ca
liz

aç
ão

 

des
sa lei é a 

po
líc

ia 

mi
lita

r. 

En
tão

, 

pr
ov

av
elm

en
te,

 se
 

tiv
er um

 

qu
alq

ue
r 

co
isa

, a 
pri

me
ira

 

ins
titu

iç�
o que 

o 
pe

sso
al 

lem
bra

, 

a 
po

pu
laç

ão
 

lem
bra

, 

a 

na
 

im
ens

a 

ma
ior

ia dos 

cas
os?

 Se
 

tem 

qu
alq

ue
r 

pr
oib

içã
o, 

qu
alq

ue
r lei 

pro
ibi

nd
o Sim

, a 
min

ha 

pr
eo

cu
pa

çã
o por 

con
ta da

 
qu

est
ão

 da
 

fis
ca

liz
aç

ão
, 

po
rqu

e 

o 
que 

PO
DE

R 
LE

GI
SL

AT
IV

O 
VE

RE
AD

OR
ES

 CA
MA

RA
 

M
UN

IC
IPA

L D
E

 

cm
vre

ale
za@

gm
ail

.co
m 

ac
on

tec
e M
ilit

ar,
 

qua
l 

ser
ia 

a 
no

ssa
 

at
rib

ui
çã

o,
 a 

fis
ca

liz
aç

ão
. 

En
täo

, eu
 

co
nv

er
se

i com 

o 
M

arc
ian

o 

co
nv

ida
do

 a 
est

ar 

pr
es

en
te aqu

i 

par
a 

faz
er 

a 
ex

po
siç

ão
 

sob
re 

o 
tra

ba
lho

 da
 

Po
líc

ia 

tam
bén

m 

aq
ue

las
 

pe
sso

as que 

as
sis

tem
 

pel
as 

red
es 

soc
iai

s 

e 
pela

 

rád
io 

Aq
ua

rel
a. E

u 
fui ses

são
 da

 
As

sem
ble

ia da
 

Câ
ma

ra dos 

Ve
rea

do
res

, aqu
i no

 
mu

nic
ípi

o de
 

Re
ale

za 

e 

no
ite

, 

pr
es

id
en

te,
 

nov
os 

ve
re

ad
or

es
, 

tod
a 

a 
co

m
un

ida
de

 que est
á aqu
i 

pr
es

en
te 

nes
sa 

se
 

qu
ise

r dar uma 

pal
avr

a aí. 
Fiq

ue 

à 
vo

nta
de

. Com 

a 
pal

avr
a 

o 
Sa

rge
nto

 

Sa
nd

ro:
 Boa 

que 

ag
rad

ec
eu

 o 
Pr

efe
ito

 

pela
 

po
siç

ão
 e eu

 
ago

ra 

pas
so 

a 
pa

lav
ra ao

 
sa

rg
en

to 

Sa
nd

ro,
 está

 

aqu
i. 

Ob
rig

ad
o. Com 

a 
pa

lav
ra 

o 
Pr

es
ide

nte
 

Ma
no

el 

Ar
ilto

 D
e 

Sou
za 

Co
sta

 

Jun
ior

 tod
os 

e 
va

mo
s 

jun
tos

 

faz
er uma

 

coi
sa 

tal
ve

z um
 

tan
to 

qu
an

to 

me
lho

r do
 

que ess
a que de
ntr

o da
 

me
did

a do
 

po
ssí

ve
l 

aqu
i, que 

voc
ês 

pe
ns

em
 

tud
o isso
, 

tra
ba

lhe
m

 em
 

co
nju

nto
 

tra
ba

lh
o que nós 

vam
os 

faz
er.

 

Ach
o que isso
, 

sim
, 

vale
 a 

pen
a, mas nós 

es
tam

os
, sim
, 

co
nc

ord
o, sim

, que há
 

po
ss

ib
ili

da
de

. 

Mu
ito mai

s do
 

que 

a 
pró

pri
a lei em

 

si
 é 

esse
 com 

o 
que 

voc
ês 

fal
ara

m aí. Não 

ad
ian

ta cria
r lei, 

po
rqu

e não tem com
o 

fis
ca

liz
ar.

 

En
tão

, com
o nós 

en
ten

de
m

os
 que ela seja
 

me
lho

r. 

Ta
mb

ém
 

co
nc

ord
o com 

o 
Ba

sso
, 

co
nc

ord
o 

co
nd

içã
o, sim

, de
 

co
ntr

ata
r mai
s 

pe
sso

as,
 

sim,
 

para
 

faz
er essa

 

fis
ca

liz
aç

ão
 da

 
for

ma
 

que 

ap
ren

de
r para

 

voc
ês.

 E
 

que 

o 
pod

er 

pú
bli

co
, a 

ad
m

ini
str

aç
ão

 

pú
bli

ca,
 

sim
, nós 

tem
os 
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W
HA

TS
AP

p 

M
cm

vre
ale

za
 

@
gm

ail
.co

m 

ca
m

ar
ad

er
ea

le
za

.p
r.g

ov
.b

r 

par
a sua 

co
loc

aç
ão

 

fina
l dai 

da
ren

mo
s 

co
nt

in
ui

da
de

 a 
nos

sa 

ses
são

. Com 

a 
pa

lav
ra 

o 

vo
taç

ão
 

iss
o. Nem

 um
 

ve
re

ad
or

 vai ser 

co
nt

ra
. 

Pas
so 

a 
pa

lav
ra ao

 
ve

re
ad

or
 

M
arc

ian
o 

ad
eq

ua
çõ

es
 

par
a que 

a 
ge

nte
 

po
ssa

 

se
nta

r. 

Vi
sit

ar 

o 
Co

mé
rci

o 

e a 
ge

nte
 

bo
tar

 em
 

pa
uta

r 

ess
e 

pr
oj

eto
 ou

 
não

, mas 

eu
 

peç
o ao

 
ve

re
ad

or
, 

M
ar

cia
no

 E
 

Oz
eia

s 

faz
em

 

ess
as 

AM
A, que sej

a 

fei
ta uma

 

re
un

ião
 e 

seja
 

di
sc

ut
id

o 

sob
re iss
o. Est
á em

 

mi
nh

as 

mã
os em

 

no
rm

as
, que 

cha
me

 o 
pe

sso
al do

 
co

m
érc

io,
 que 

cha
me

 as
 

as
so

ci
aç

öe
s, 

o 
pe

sso
al da

 

to
ta

lm
en

te
 a 

fa
vo

rá
ve

l ao
 

pr
oje

to,
 

mas 

com
o 

m
en

ci
on

ar
am

 

aq
ui.

 

De
ixe

 

ad
eq

ua
da

s as
 

Ob
rig

ad
o, 

sa
rg

en
to

. E
u 

tam
bé

m não 

po
de

ria
 

de
ixa

r de
 

m
an

ife
sta

r 

a 
mi

nha
 

op
ini

ão
. Sou 

di
sp

os
iç

ão
. 

Com
 

a 
pa

lav
ra 

o 
Pr

es
id

en
te

 

M
an

oe
l 

Ar
ilto

 D
e 

So
uza

 

Co
sta

 

Ju
nio

r que diz:
 

não tem 

co
nd

içã
o de

 
faz

er,
 

seja
 

leg
alm

en
te,

 

seja
 

pelo
 

de
fin

iti
vo

 que 

a 
ge

nte
 

ten
ha

 à 

cid
ad

e, 

e 
que não 

se
 

pen
se só

 
em

 
jog

ar 

a 
re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e na
 

po
líc

ia 

mi
lita

r, que 

a 
gen

te 

os
 

órg
ão

s 

ad
eq

ua
do

s par
a 

ate
nd

er
 e 

fis
ca

liz
ar isso

 

ser
á um

 

pr
oje

to bom par
a 

no
ssa

 

não 

po
de.

 

En
fim

, só
 

par
a 

de
ixa

r 

cla
ro não sou 

co
ntr

a 

ess
e 

pr
oje

to ma
is dei
s que 

ten
ha

 En
tão

 a 
ge

nte
 não 

po
de

ria
 

faz
er ess
a 

fis
ca

liz
aç

ão
, 

me
sm

o que 

fos
se 

ap
ro

va
da

, 

po
rqu

e 

mu
nic

ipa
l 

voc
ê não pod
e 

cri
ar 

ob
rig

aç
ão

 que não 

ent
re um

 
órg

ão que 

é a 
nív

el 

es
tad

ua
l. 

ob
rig

aç
ão

 

par
a 

a 
po

líc
ia 

mi
lita

r 

faz
er ess
a 

fis
ca

liz
aç

ão
, 

po
rqu

e 

no
rm

alm
en

te 

no
 

po
de

ria
 

cri
ar 

atr
ib

ui
çã

o, isso
 

lev
an

do
 em

 
co

ns
id

er
aç

ão
. Uma lei 

mu
nic

ipa
l não pod
e 

cria
r bem

. Não 

é 
um

 

pr
oje

to 

m
ar

cia
no

, mas 

só
 

par
a 

de
ixa

r bem 

cla
ro,

 

uma lei 
m

un
ici

pa
l não 

ele 

pe
go

u. Por isso
 

que 

é 
fei

to,
 

en
tão

 

ele
s 

ten
de

m 

a ir
 

lá
 e 

não 

sab
er se

 o 
mé

dic
o está

 

que 

cau
sa 

de
pe

nd
ên

ci
a 

fís
ica

 ou
 

ps
íq

ui
ca

. E
a 

ge
nte

 não 

co
ns

eg
ue

 

pro
va

r de
 

ond
e que 

ano
s. Tem

 

a 
po

ss
ib

ili
da

de
 de

 
pr

en
de

r se
 o 

su
jei

to 

ve
nd

er 

lá
 

par
a 

qu
alq

ue
r 

su
bs

tâ
nc

ia
 

é 
cri

me
 um

 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

 

co
m

er
cia

l 

ren
de

r um
 

pú
bli

co
 de

 
ar

tif
íci

o par
a 

me
no

r de
 

18
 

in
sti

tu
iç

õe
s 

co
m

er
cia

is,
 

qu
an

to ao
 

cu
m

pr
im

en
to

 da
 

leg
isl

aç
ão

. 

En
tão

, 

vam
os 

im
ag

ina
r, 

de
 

au
xi

lia
r, 

ass
im

, a 
no

ssa
 

mi
ssã

o na
 

qu
es

tão
 da

 

fis
ca

liz
aç

ão
, 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 das 

Fal
ar que 

en
qu

an
to

, 

ago
ra 

fal
an

do
 da

 
atu

aç
ão

 do
 

Po
líc

ia 

M
ilit

ar.
 A

 
ge

nte
 

tem ess
e 

pa
pe

l ass
im

, na
 

mi
nh

a 

vis
ão

, 

des
sa 

ne
ce

ss
id

ad
e de

 
se

 
dis

cu
tir

 o 
pr

oj
eto

, a 
pe

rfe
içã

o ao
 

pr
oje

to.
 

tis
ca

liz
ar

 

cad
a uma
 das 

pe
ss

oa
s que 

es
ta

va
m

 

so
lta

nd
o 

co
rr

en
te

s. 

En
tão

, eu
 

en
te

nd
o,

 

de
 

de
ze

m
br

o 

qu
an

tas
 

eq
uip

es
 de

 
fu

nc
io

ná
rio

s 

pú
bli

co
s 

pr
ec

isa
ria

m
 

rod
ar 

a 
cid

ad
e 

par
a 

co
m

em
or

at
iv

as
, num 

pr
im

eir
o 

m
om

en
to

, não vai 

re
so

lv
er

o 

pr
ob

lem
a. Mas em

 

dia 31
 

qu
atr

o, sei
s, dez 

fu
nc

io
ná

rio
s 

pú
bli

co
s 

tra
ba

lh
an

do
 24

 

ho
ras

 por dia 

ne
ssa

s 

da
tas

 

ac
on

te
ce

r da
 

no
ite

 pro dia
. E

 
me

sm
o que 

o 
pr

ef
eit

o 

co
loq

ue
 lá

 
uma 

eq
uip

e de
 

do
is, 

so
lta

nd
o 

fo
gu

ete
. Só

 
que 

o 
que eu

 
qu

ero
 

diz
er pra 

vo
cês

 é 
que não 

é 
alg

o que vai 

al
te

rn
at

iv
a de

 

fic
ar 

br
in

ca
nd

o um
 

com 

o 
ou

tro
, mas 

se
mp

re ess
e 

ne
gó

cio
 de

 

fic
ar 

sim
, o 

re
su

lta
do

 é 
que 

é 
um

 

efe
ito

 

prá
tic

o que 

é o 
ma

is 

pró
xim

o do
 

de
se

jáv
el.

 E
 

uma 

Sei que 

é.
 

Mas 

tal
ve

z se
 

tod
o 

mu
ndo

 

aqu
i da

 
reg

ião
 

fiz
er 

alg
um

 

tip
o, 

tal
ve

z 

co
ns

iga
 al

 

inc
om

od
an

do
. 

Pro
ibi

r a 
co

m
er

cia
liz

aç
ão

? 

VE
RE

AD
OR

ES
 

PO
DE

R 
LE

G
IS

LA
TI

V
O

 
CA

MA
RA

 
M

UN
IC

IPA
L D

E
 

Tr
an

qu
ilo

. É
 

dif
icil

 de
 

fis
ca

liz
ar,

 é 
dif

ícil
 de

 
dar?

 

se
nt

in
do

 

in
co

m
od

ad
o,

 no
 

dia 
se

gu
in

te 

o 
fa

m
ili

ar
 

sem
pre

 

pod
e 

est
ar 

ac
am

ad
o 

e 
est

ar se
 das 

ou
tra

s, 

e 
que 

da
 

me
sm

a 

for
ma

 

com
o hoj
e 

o 
pov

o 

est
á 

so
lta

nd
o 

fo
gu

ete
 e 

não 

se
 par

a as
 

pe
sso

as
 e 

par
a os

 
an

im
ais

. 

Par
a que 

as
 

pe
sso

as
 se

 
co

lo
qu

em
 nos 

lu
ga

re
s, 

um
as 

que de
 

fato
 

co
ns

ci
en

tiz
em

o pov
o que 

so
lta

r 

a 
fo

gu
ete

 é 
alg

o que 

cau
sa 

mu
ito

 a
 

pr
eju

izo
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wHAT
SAPP

 

M
cm

vr
ea

lez
a@

gm
ail

.co
m

 # 
ca

m
ar

ad
er

ea
le

za
.p

r.g
ov

.b
r 

pe
ss

oa
s com
 

tra
ns

to
rn

o do
 

es
pe

ct
ro

 

au
tis

ta
, 

ido
so

s, 

cr
ian

ça
s, 

pe
ss

oa
s 

en
fe

rm
as

, 

pe
rtu

rb
aç

õe
s 

a 
div

ers
as

 

pe
sso

as com 

hi
pe

rs
en

sib
ili

da
de

 

au
dit

iva
, 

com
o no

 
cas

o de
 

es
tro

nd
o de

 
bo

mb
as,

 

fo
gu

ete
s 

e 
ou

tro
s, 

pod
em

 

cau
sar

 

gra
nd

es 

ab
or

re
cim

en
to

s 

e 

ar
tif

íci
oe

 

ar
tef

ato
s 

pi
ro

téc
ni

co
s 

pr
od

ut
or

es
 de

 
es

tam
pi

do
s"

. 

O
 

ba
rul

ho
 

pr
ov

oc
ad

o pelo
 

co
ns

tit
uc

io
na

l 

-fo
rm

al 

e 
m

at
er

ia
lm

en
te

 

-le
i 

mu
nic

ipa
l que 

pro
íbe

 a 
so

ltu
ra de

 
fog

os de
 

Ex
tra

or
di

ná
rio

 

(RE
) 

12
10

72
7, 

Tem
a 

105
6, 

ten
do

 

com
o tese

 

ap
ro

va
da

 a 
se

gu
in

te:
 "E

 

de
lib

er
ad

a pelo
 

Su
pre

mo
 

Tr
ibu

na
l 

Fe
de

ral
 

(ST
F), em

 

que foi 

jul
ga

do
 

Re
cu

rso
 

m
un

icí
pio

 de
 

Re
ale

za
, 

en
co

nt
ra

 

gu
ari

da
 na

 
rec

en
te 

ma
tér

ia com 

re
pe

rc
us

sã
o 

ger
al 

Pr
oj

et
o:

O
 

pre
sen

te 

pr
oje

to,
 de

 
pr

oib
içã

o dos 

fog
os de

 
art

ifi
cio

 

com 

efe
ito

s 

so
no

ros
 no

 

M
un

icí
pio

 de
 

Re
ale

za
, 

Es
tad

o do
 

Pa
ran

á, 

e dá
 

ou
tra

s 

pr
ov

id
en

cia
s. 

Ju
sti

fic
ati

va
 ao

 de
 

fog
os de

 
ar

tif
íci

o, 

fo
gu

ete
s 

e 
ou

tro
s 

ar
tef

ato
s 

pi
ro

téc
ni

co
s com 

efe
ito

 

so
no

ro no
 

Pr
oje

to de
 

Lei n9
 

16, de
 

au
tor

ia do
 

Po
der

 

Le
gis

lat
ivo

 -
Di

spõ
e 

sob
re 

a 
pr

oib
içã

o do
 

uso 

que 

o 
Pr

im
eir

o 

Se
cr

et
ár

io
 

Cl
au

de
m

ir de
 

Ch
av

es 

fiz
es

se
 a 

lei
tur

a dos 

se
gu

in
tes

 

pr
oj

eto
s: 

DOS
 

PR
OJ

ET
OS

 

RE
CE

BI
DO

S: 

O
 

Pr
es

id
en

te 

Ma
no

el 

Ar
ilto

 D
e 

So
uza

 

Co
sta

 

Jun
ior

 

so
lic

ito
u 

se
 

po
sic

io
na

r da
 

for
ma

 que 

a 
ge

nte
 

qu
ise

r. 

Se
ria

 

isso
 

se
nh

or
 

Pr
es

id
en

te
. 02. 

LE
ITU

RA
 

vai 
co

ntr
a 

que
m 

é 
fav

or 

é 
fav

or.
 

Es
tam

os
 

num
a 

de
m

oc
ra

ci
a que 

é da
 

op
ini

ão
 

liv
re par
a 

na
 

mi
nha

 

op
ini

äo
 

ess
e 

pr
oje

to tem que 

rod
ar,

 nós 

tem
os que 

de
ba

ter
, 

que
m 

é 
co

ntr
a 

m
an

ife
sta

re
m

, da
 

po
pu

laç
ão

 se
 

m
an

ife
sta

r 

e a 
gen

te vir 
a 

faz
er 

alg
um

a 

alt
er

aç
ão

. Mas vo
taç

ão
, 

dis
cu

ssã
o 

e a 
seg

un
da

 

vo
taç

ão
. 

En
tão

 dá
 

tem
po

 das 

en
tid

ad
es

 se
 

op
ini

äo
. Que ess
e 

pro
jet

o est
á 

ab
ert

o, 

tam
bé

m 
a 

min
ha 

op
ini

ão
, e 

tem 

ain
da 

a 
pri

me
ira

 

Co
m

eç
ar com

, 

di
ga

m
os

 

ass
im

, 

Com
 

a 
es

tru
tu

ra
 

que nós 

tem
os

. 

En
täo

, 

ess
a 

é a 
mi

nh
a 

vai 

co
ns

eg
ui

r 

ab
ra

ng
er

 

tod
os

 os
 

in
fr

at
or

es
. 

Mas
 

a 
lei nós 

tem
os que ter 

e 
nós 

tem
os

 que 

tem
. 

Pod
e s

e 

ac
on

te
ce

r 24
 

ho
ras

 

fa
ze

nd
o 

fis
ca

liz
aç

ão
 dos rio

s. 

PO
DE

R 
LE

G
IS

LA
TI

V
O

 
VE

RE
AD

OR
ES

 CA
MA

RA
 

M
UN

IC
IPA

L D
E

 

En
tão

, a
 

fis
ca

liz
aç

ão
 não 

co
ns

ci
en

tiz
ar

 as
 

pe
sso

as
? Tem 

a 
lei que 

pro
íbe

 a 
pes

ca no
 

tem
po

 da
 

pi
ra

ce
m

a?
 

Não fu
tur

os
, 

tal
ve

z, 

a 
lei 

pre
cis

a 

ex
ist

ir até pra 

co
ns

ci
en

tiz
ar

. 

Com
o 

é 
que nós 

vam
os 

Qti
mo

 

ess
e 

de
ba

te,
 

né?
E 

no
rm

al,
 né? Mas nós não 

po
de

mo
s 

de
ixa

r de
 

leg
isl

ar por 

que 

co
lo

ca
r, 

ac
re

sc
en

ta
r, 

faz
er uma 

em
en

da
, 

tira
r 

aq
uil

o ali, 

co
loc

ar 

aq
uil

o 

ou
tro

, né? 

E
 

no
va,

 

no
rm

al
m

en
te

 a 
ge

nte
 vai ter 

di
fic

ul
da

de
. 

Ta
lve

z vai ter 

co
isa

s que 

a 
ge

nte
 vai ter 

é 
um

 

órg
ão que pod
e 

ap
lic

ar 

mu
lta

. Que não 

vam
os ter 

di
fic

ul
da

de
, 

va
mo

s, 

é 
uma lei 

pra 

fis
ca

liz
ar

. 

Ot
im

o. E
m

 
vá

ria
s 

cid
ad

es 

é 
usa

da 

a 
vig

ilâ
nc

ia 

sa
ni

tár
ia pra 

fis
ca

liz
ar 

po
rqu

e 

est
á 

ab
ert

o 

a 
di

sc
us

sõ
es

 

tam
bé

m.
 O

 
pr

efe
ito

 

Pau
lo pod
e 

ini
cia

r com 

a 
vig

ilâ
nc

ia 

sa
nit

ári
a 

So
pr

an
do

 pro 

ex
ec

ut
iv

o?
 Nós 

som
os 

pr
es

id
en

te
s 

na
tiv

os
, 

a 
ge

nte
 

cria
 as

 
leis

, 

mas 

a 
ge

nte
 atr
av

és
 de

 

um
 

de
cr

eto
, 

ap
on

tar
 o 

órg
äo 

fis
ca

liz
ad

or
. 

O
 

que 

tiv
em

os
 

ass
im

 

ac
ab

ou
 Po

nto
, né? 

A
 

lei 
co

nt
em

pl
a, 

de
po

is do
 

pro
jet

o for 
ins

eri
do

, que fica
 a 

car
go do

 
ex

ec
uti

vo
, 

de
 

que as
 

pe
sso

as
 

po
de

rão
 não 

re
sp

eit
ar

 

ess
a lei não pod
e nos 

im
pe

dir
 de

 
cri

ar 

a 
lei. 

pr
oib

ido
. A

 
gen

te 

tam
bé

m que 

pas
sa na

 
Fa

ixa
. Nós 

de
sr

es
pe

ita
m

os
 as

 
leis

. 

En
tão

 o 
fato

 

re
sp

eit
ar

 

ess
a lei. 

Tod
o dia nós 

in
fri

ng
im

os
 

com ela.
 A

 
ge

nte
 

pas
sa do

 

40
 

aon
de 

e 

da
 

AP
AA

R, 

e da
 

po
pu

laç
ão

 em
 

ge
ral

. 

Pa
rti

cu
lar

m
en

te,
 não 

ac
red

ito
 que 

tod
os vão op

ini
�o.

 

An
tes

 de
 

eu
 

ler 
aq

ui,
 eu

 
so

m
en

te 

est
av

a 

re
pr

es
en

ta
nd

o os
 

in
te

re
ss

es
 da

 
AM

A, 

ve
re

ad
or

 

M
ar

cia
no

 que diz:
 

Mu
ito

 

bom
 

ess
e 

de
ba

te.
 Eu, 

ag
ora

 

vou 

ex
pr

es
sa

r 
mi

nh
a 
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W
HA

TS
AP

P M
 

cm
vr

ea
le

za
@

gm
ai

l.c
om

 

C
am

ar
ad

er
ea

le
za

.p
r.g

ov
.b

r 

Se
gu

nd
o 

o 
M

ini
sté

rio
 da

 
Saú

de,
 

com bas
e na

 
pr

ev
isã

o de
 

rec
eit

a: 

Fo
rn

ec
ida

 

pel
os 

órg
äo

s 

co
m

pe
te

nt
es

 

qu
an

to às
 

co
ns

ta
nt

es
 da

 
Lei 

Co
m

pl
em

en
tar

 101 de
 

04
/0

5/
20

00
 

ten
do

 seu 

val
or 

fix
ad

o em
 

rea
is, 

ART
. 

39-A
 

pr
op

os
ta 

or
ça

m
en

tár
ia ser
å 

ela
bo

rad
a em

 

co
ns

on
ân

cia
 

com 

as
 

di
sp

os
içõ

es
 pe

río
do

 

20
22

/20
25

, 

o 
qua

l 

ser
á 

en
ca

mi
nh

ad
o 

a 
Câ

ma
ra 

M
un

ici
pa

l até 
o 

dia 
30

/08
/20

23
. 

de
fin

ida
s 

qu
and

o da
 

ela
bo

raç
ão

 do
 

Pro
jet

o de
 

Lei do
 

Pla
no 

Pl
ur

ian
ua

l, 

rel
ati

vo
 ao

 para
 o 

ex
erc

íci
o 

202
4, as

 
Me

tas
 e 

Pr
ior

ida
de

s da
 

A
dm

in
ist

ra
çã

o 

Pú
bli

ca 

M
un

ici
pa

l 

ser
ão 

cu
m

pr
im

en
to ao

 
dis

po
sto

 no
 

art.
 

165
, 9 2°

 
da

 
Co

ns
titu

içã
o 

Fe
de

ral
, 

ex
ce

pc
io

na
lm

en
te M
un

icí
pio

 de
 

Re
ale

za
, 

rel
ati

vo
 ao

 

Ex
erc

íci
o 

Fi
na

nc
eir

o de
 

202
4. ART

. 2°- E
m

 1°- Esta
 Lei 

es
tab

ele
ce

 as
 

Di
ret

riz
es

 

Ge
rai

s para
 

ela
bo

raç
ão

 do
 

Or
ça

m
en

to 

Pr
og

ram
a do

 

M
un

icí
pio

 de
 

rea
lez

a par
a 

o 
Ex

erc
íci

o 

fin
an

ce
iro

 de
 

202
4 

e 
dá

 
ou

tra
s 

pr
ov

id
ên

ci
as

. 

ART
. 

Ju
sti

fic
ati

va
 ao

 
Pr

oje
to:

 

Di
spõ

e 

sob
re as

 
dir

etr
ize

s. Para
 

ela
bo

ra
çã

o do
 

or
ça

m
en

to 

do
 

do
 

M
un

icí
pio

 de
 

Re
ale

za
 

par
a 

o 
Ex

erc
íci

o 

Fi
na

nc
eir

o de
 

202
4 

e 
dá

 
ou

tra
s 

Pr
ov

id
ên

ci
as

. Pod
er 

Ex
ec

uti
vo

 

M
un

ici
pa

l-

Dis
põe

 

sob
re as

 
Di

ret
riz

es para
 

ela
bo

raç
ão

 do
 

Or
ça

me
nto

 

pr
ob

lem
as

 de
 

saú
de

. 

M
arc

ian
o 

e 
Oz

eia
s 

ve
re

ad
or

. 

Pr
oje

to de
 

Lei 
n 

51, de
 

au
tor

ia do
 

ati
ng

ind
o 

ou
tra

s 

pe
sso

as não 

in
ter

es
sa

da
s, que 

aca
ba

m 

sen
do 

pr
eju

di
ca

da
s com 

sér
ios

 ser
ve

m par
a 

en
tre

te
ni

m
en

to
 dos 

en
vo

lv
id

os
, 

en
qu

an
to

 os
 

re
su

lta
do

s vão 

alé
m,

 

mai
s 

pr
eju

di
cia

l do
 

que 

be
né

fic
o 

a 
ref

eri
da

 

pr
áti

ca
, 

poi
s os

 
fog

os de
 

art
ifi

cio
 tão 

so
m

en
te 

ne
ce

ss
ár

io
, 

dis
cu

tir
 as

 
po

líti
ca

s 

pú
bli

ca
s que 

no
rte

iam
 a 

ma
tér

ia,
 

bem
n 

com
o 

o 
quã

o 

é 

co
nt

rib
ui

nd
o 

ain
da ma
is com

 a 
po

lu
içã

o 

at
m

os
fé

ric
a.

 

Se
nd

o 

ass
im

, 

é 
ex

tre
m

am
en

te
 

hu
ma

na
. H

á 

ain
da 

o 
risc

o de
 

inc
ên

dio
, 

co
lo

ca
nd

o em
 

risc
o 

pe
sso

as
, 

fau
na

s, 

flo
ras

 e
 

for
ma

 de
 

po
lui

çã
o do

 
ar. Isso
 

tem 

efe
ito

s não só
 

no
 

me
io 

am
bi

en
te,

 

mas 

na
 

saú
de

 em
ite

 

co
m

po
sto

s 

po
lu

en
tes

 

par
a 

a 
at

m
os

fe
ra

, 

o 
que 

tam
bé

m 

a 
ca

ra
ct

er
iz

a 

com
o uma qu

an
dO

 em
 

fug
a de

 
sua

s 

ca
sas

 O
u 

ha
bi

ta
t. 

Alé
m do

 

ma
is, 

a 
qu

eim
a de

 
fog

os de
 

ar
tif

íc
io

 pr
es

os
 em

 

co
rre

nt
es

 e 
co

le
ira

s, 

ca
rd

ía
ca

s 

de
vid

o ao
 

alto
 

es
tre

ss
e,

 

at
ro

pe
la

m
en

to
 

Com
 

rel
aç

ão
 aos 

an
im

ais
 

po
de

mo
s 

cit
ar 

fe
rim

en
to

s 

gr
av

es
, 

mo
rte

s por 

asf
ixi

a 

qu
an

do
 

qu
eim

ad
ur

as
, 

am
pu

taç
õe

s, 

per
da da

 
vis

ão,
 

les
õe

s 

au
dit

iva
s, ou

 
até 

me
sm

o 

a 
mo

rte
. 

po
ss

ue
m

. 

De
ntr

e os
 

ac
id

en
te

s 

gr
av

es
 

en
vo

lv
en

do
 

pe
ss

oa
s, 

es
tão

 os
 

que 

lev
am

 a 

de
ba

te
re

m
 ou

 

ac
ab

am
 

com
 

se
qu

ela
s 

de
vid

o 

a 
ex

tre
m

a 

se
ns

ib
ili

da
de

 

au
di

tiv
as

 

que 

que não rara
 as

 

ve
ze

s, 

fog
em

 de
 

ond
e 

viv
em

, 

fic
am

 

gr
av

em
en

te
 

fe
rid

os
 por se

 

do
m

és
tic

os
 

qu
an

to os
 

se
lva

ge
ns

 são 

ex
tre

m
am

en
te

 

af
eta

do
s 

dia
nte

 das 

ex
pl

os
õe

s, em
 

Co
nt

ud
o, 

ess
es 

da
do

s não 

inc
lue

m
 

an
im

ais
, 

o 
que val

e 

re
ss

al
ta

r, que 

tan
to os

 
an

im
ais

 

PO
DE

R 
LE

G
IS

LA
TI

V
O

 
VE

RE
AD

OR
ES

 CA
MA

RA
 

M
UN

IC
IP

AL
 D

E
 

ar
tif

ic
io

o que 

au
to

m
at

ic
am

en
te

 

rem
ete

 ao
 

me
sm

o 

nú
me

ro
 de

 

at
en

di
m

en
to

s 

m
éd

ico
s. 

ap
ro

xi
m

ad
am

en
te

 

ou
tra

s 

7 
mil 

pe
sso

as
 

so
fre

ra
m

 

les
õe

s 

de
co

rr
en

te
s do

 
uso de

 
fog

os
 de

 nos 
úl

tim
os

 

an
os

, 

ho
uv

e 
ma

is d
e 

100 
m

or
tes

 

e 

a 
po

lui
çã

o 

so
no

ra 

a 
pa

rtir
 dos 50

 
dBe

 com 

ef
eit

os
 

ne
ga

tiv
os

 a 
pa

rti
r dos 55

 
de

cib
éis

. 

pela
 

Or
ga

niz
aç

ão
 

Mu
nd

ial
 da

 
Saú

de 

(OM
S),

 que 

co
ns

ide
ra 

pr
eju

dic
ial

 aos 

ser
es 

hu
ma

no
s 

pod
e 

ul
tra

pa
ss

ar
 os

 
125 

de
cib

éis
, 

val
or est
e, que 

é 
mai

s que 

o 
dob

ro d
o 

re
co

m
en

da
do

 

fes
tej

os
, 

im
pli

ca na
 

po
nd

era
çã

o de
 

seu uso,
 

haja
 

vis
ta que 

o 
ruíd

o 

ge
rad

o pelo
 

est
ou

ro 

co
ns

ci
en

tiz
aç

ão
 dos 

pr
eju

ízo
s 

ca
us

ad
os

 por 

ar
tef

ato
s 

pi
ro

téc
ni

co
s 

so
no

ro
s, 

co
mu

ns
 em

 

pe
ss

oa
s com

 

ne
ce

ss
id

ad
es

 

es
pe

ci
ai

s 

e 
ain

da
 em

 

an
im

ais
. 

Alé
m 

dis
so

, 

a 
cr

es
ce

nt
e 
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W
HA

TS
AP

p 

M
cm

vr
ea

lez
a@

gm
ail

.co
m

 

ca
m

ar
ad

er
ea

le
za

.p
r.g

ov
.b

r 

PA
SS

AG
EI

RO
S, 

IN
DI

VI
DU

AL
 O

U
 

CO
MP

AR
TI

LH
AD

O D
E

 

POR O
U

 

EX
CL

US
IV

AM
EN

TE
 

que 

"R
EG

UL
AM

EN
TA

 A
 

AT
IV

ID
AD

E D
E

 

TR
AN

SP
OR

TE
 

RE
M

UN
ER

AD
O 

PR
IVA

DO
 

PR
ES

ID
EN

TE
 

Di
rij

o-m
e 

a 
os

sa
s 

Ex
ce

lên
cia

s par
a 

en
ca

m
in

ha
ro

 

inc
lus

o 

Pr
oje

to de
 

Lei,
 

M
un

icí
pio

 de
 

Re
ale

za
. 

Ju
sti

fic
ati

va
 ao

 

Pr
oje

to:
 

EX
CE

LE
NT

ISS
IM

OS
 

SE
NH

OR
ES

 

ex
cl

us
iv

am
en

te
 por 

ap
lic

ati
vo

s ou
 

ou
tra

s 

pl
ata

fo
rm

as
 de

 
co

m
un

ica
çã

o em
 

red
e, no

 

Re
mu

ne
rad

o 

pri
va

do
 

ind
ivi

du
al ou

 

co
m

pa
rti

lha
do

 de
 

pa
ss

ag
eir

os
, 

in
ter

m
ed

iad
o 

n 
53, de

 
au

tor
ia do

 
Po

der
 

Ex
ec

uti
vo

 

M
un

ic
ip

al
-R

eg
ul

am
en

ta
 a 

ati
vid

ad
e de

 
Tr

an
sp

or
te gra

nd
e 

po
rte

. 

At
en

cio
sa

m
en

te,
 

Pau
lo 

Cez
ar 

Ca
sar

il, 

Pr
efe

ito
 

M
un

ici
pa

l. 

Pr
oje

to de
 

Lei Pa
ran

á 

Po
de

nd
o ser 

co
nt

em
pl

ad
as

 

pelo
 

pr
og

ram
a 

pe
qu

en
a de

 

pe
qu

en
o, 

mé
dio

 ou
 

In
du

str
ial

, do
 

Nú
cle

o 

Am
pé

re,
 da

 
Co

lôn
ia 

M
iss

õe
s, do

 
M

un
icí

pio
 de

 
Re

ale
za

, 

Es
tad

o do
 

ao
 

lote
 

urb
an

o n1
 

(um
), da

 
qu

ad
ra 

n 
515

, 

lo
ca

liz
ad

o no
 

Lo
tea

m
en

to
 do

 

Pa
rgq

ue tra
ta-

se
 do

 
im

óv
el com áre
a de

 
1.0

00
,00

 m
 

(un
s mil 

me
tro

s 

qu
ad

ra
do

s) 

co
rre

sp
on

de
nt

e 

au
m

en
tar

 a 
ar

re
ca

da
çã

o par
a 

re
in

ve
sti

r no
 

m
un

ici
pi

o.
 O

 
im

óv
el par
a 

co
nc

es
sã

o de
 

uso 

no
va

s 

em
pr

es
as

, 

par
a 

fo
m

en
ta

r 

o 
cr

es
ci

m
en

to
 dos 

m
es

m
Os

, 

e 
co

ns
eq

ue
nt

em
en

te
 

o 
cr

es
ci

m
en

to
 de

 

em
pr

es
as

 

bem
 

com
o 

a 
ar

re
ca

da
çã

o,
 e 

até 

me
sm

o 

a 
in

sta
la

çã
o de

 

m
un

icí
pio

, 

in
ce

nt
iv

ar
 a 

ge
raç

ão
 de

 
em

pr
eg

o, 

au
m

en
tar

 a 
ge

raç
ão

 de
 

ren
da

, 

in
ce

nt
iv

an
do

 

Co
nt

em
pl

an
do

 o 
in

ter
es

se
 

pú
bli

co
 

com 

o 
ob

jet
ivo

 de
 

fo
m

en
tar

 

in
ve

sti
m

en
to

s no
 bem com
o no

 

cu
m

pr
im

en
to 

da
 

leg
isl

aç
ão

 

am
bie

nta
l, 

sa
nit

ári
a 

e 
urb

an
íst

ica
. 

m
un

ici
pa

l por 

me
io de

 
tri

bu
to

s 

pr
óp

rio
s ou

 
re

pa
rti

çã
o dos 

tri
bu

to
s 

fed
era

is 
e 

es
ta

du
ai

s, 

ju
sti

fic
ad

o na
 

ge
raç

ão
 de

 
em

pr
eg

o 

e na
 

me
lho

ria
 da

 
ren

da
, no

 
in

cr
em

en
to

 da
 

rec
eit

a ger
am

 
in

ce
nt

iv
os

 

dir
eto

s 

a 
em

pr
es

as
, 

bu
sc

an
do

 

co
nt

em
pl

ar
 o 

in
ter

es
se

 

pú
bli

co
 

ob
jet

ivo
 o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 

ec
on

ôm
ico

 e 
soc

ial do
 

M
un

icí
pio

 por mei
o de

 
açõ

es que 

via 

co
nc

es
sã

o de
 

uso
, 

bem com
o 

vi
ab

ili
za

r 

in
ce

nt
iv

os
 

dir
eto

s par
a as

 
en

m
pr

es
as

, com 

de
ze

mb
ro 

de
 

201
9 

e 
sua

s 

alt
er

aç
õe

s. 

O
 

Pro
jet

o de
 

Lei 
tra

ta-
se

 de
 

co
nc

ed
er bem 

im
óv

el,
 

ob
ed

ec
en

do
 às

 
dis

po
siç

õe
s 

e 

VE
RE

AD
OR

ES
 

PO
DE

R 
LE

G
IS

LA
TI

V
O

 
CA

MA
RA

 
M

UN
IC

IP
AL

 D
E

 

35
43

-1
92

3 

lim
ita

çõ
es

 

co
nti

da
s n

a 
Lei 

M
un

ici
pa

l n°
 

1.8
29 de

 

14
 

de
 

Pr
oje

to:
 0 

pr
es

en
te 

Pr
oje

to de
 

Lei tem por 

ob
jet

ivo
 

via
bil

iza
r 

inc
en

tiv
os

 

dir
eto

s 

em
pr

es
as

 

ob
se

rv
an

do
 as

 
co

nd
ic

io
na

nt
es

 da
 

Lei 
M

un
ici

pa
l 

n 
18

29
/2

01
9. 

Ju
sti

fic
ati

va
 ao

 

tra
ns

fe
rir

 

ben
s 

im
óv

eis
, via 

co
nc

es
sã

o de
 

uso
, 

bem com
o 

vi
ab

ili
za

r 

in
ce

nt
iv

os
 

dir
eto

s às
 52, de

 
au

tor
ia do

 
Po

der
 

Ex
ec

uti
vo

 

M
un

ici
pa

l 

-
Au

tor
iza

 o 
Po

der
 

Ex
ec

uti
vo

 

M
un

ici
pa

l 

a 

es
tim

ad
as

. 

A
ten

cio
sa

m
en

te,
 

Pau
lo 

Ce
zar

 

Ca
sar

il, 

Pr
efe

ito
 

M
un

ici
pa

l. 

Pr
oje

to de
 

Lei 

n 

fix
ad

as 

ac
re

sc
id

as
 da

 

res
erv

a de
 

co
nt

in
gê

nc
ia

 não ser
á 

su
pe

rio
r ao

 

das 

re
ce

ita
s 

de
 

ca
pit

al 

co
ns

tan
tes

 da
 

Pr
op

os
ta 

O
rç

am
en

tár
ia.

 

ART
. 4°-

O
 

m
on

tan
te das 

de
sp

es
as

 leg
al.

 9 29
 

A
s 

op
er

aç
õe

s de
 

cré
dit

o 

pr
ev

ist
as

 não 

po
de

rão
 

su
pe

rar
 o 

val
or das 

de
sp

es
as

 

de
 

rec
eit

a por 

pa
rte

 do
 

Po
der

 

Le
gi

sla
tiv

o, 

sal
vo erro

 ou
 

om
iss

ão
 de

 
ord

em
 

téc
nic

a 

e 

da
 

m
eto

do
lo

gi
a de

 
cá

lcu
lo 

e 
pr

em
iss

as
 

uti
liz

ad
as

. § 
19- Não ser
á 

ad
m

iti
da

 

re
es

tim
ati

va
 

de
m

on
str

at
iv

o de
 

ev
olu

çã
o nos 

últ
im

os
 

três
 

ano
s 

e da
 

pr
oje

çã
o par
a os

 
doi

s 

se
gu

in
tes

 e 

pre
ço

s, 

cr
es

cim
en

to
 

ec
on

ôm
ico

 ou
 

qu
alq

ue
r 

ou
tro

 

fat
or 

re
lev

an
te 

e 
ac

om
pa

nh
ad

o do
 

rea
liz

ad
as

 

co
ns

id
er

an
do

-se
 os

 
efe

ito
s de

 
alt

er
aç

õe
s na

 
leg

isl
aç

ão
, 

va
ria

çã
o do

 
ind

ice
 de

 

rec
eit

as
 

ar
re

ca
da

da
s 

di
re

tam
en

te pelo
 

M
un

icí
pio

, com bas
e em

 

pr
oj

eç
öe

s 

a 
ser

em
 

tra
ns

fe
rê

nc
ia

s 

leg
ais

 da
 

Un
ião

 e do
 

Es
tad

o: 

Pr
oj

eta
da

, no
 

co
nc

er
ne

nt
e 

a 
tri

bu
to

s 

e 
ou

tra
s 
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wH
AT

SA
PP

 

Mc
mv

rea
lez

a 
@g

ma
il.c

om
 

cam
ara

de
rea

lez
a.p

r.g
ov

.br
 leg

isla
tiv

o 

-
den

om
ina

 

log
rad

ou
ro 

púb
lico

 

com
o 

tra
ves

sa 

Ad
alib

io 

An
ton

io 

Gh
idi

ni, 

e dá
 

vo
taç

ão
. E

m
 

22
 

dis
cu

ssã
o 

e 
vo

taç
ão

 -
Pro

jet
o de

 
Lei 

n 
04

/20
23

, de
 

au
tor

ia do
 

pod
er com

o 

est
á 

e os
 

co
ntr

ári
os

 se
 

ma
nif

es
tem

. 

ap
rov

ad
o por 

tod
os em

 

seg
un

da
 

dis
cu

ssã
o 

e com 

os
 

se
nh

or
es

 

ve
re

ad
or

es
. 

O
 

pro
jet

o está
 em

 

vo
taç

ão
. 

Que
m for 

fav
or

áv
el 

pe
rm

an
eç

a 

co
nd

ici
on

an
tes

 da
 

lei 
mu

nic
ipa

l 

n°
18

29
/20

19
. 

O
 

pro
jet

o est
á em

 

dis
cu

ssã
o. 

A
 

pal
avr

a 

co
nc

es
sã

o de
 

uso
, 

bem com
o 

vi
ab

ili
za

r 

inc
en

tiv
Os

 

dir
eto

s às
 

em
pr

es
as

 

ob
se

rv
an

do
 as

 

mu
nic

ipa
l 

-
au

tor
iza

 o 
pod

er 

ex
ec

uti
vo

 

mu
nic

ipa
l 

a 
tra

ns
fer

ir ben
s 

im
óv

eis
, via 

vo
taç

ão
. E

m
 

22
 

dis
cu

ssã
o 

e 
vo

taç
ão

-P
ro

jet
o de

 
Lei 

n 
50, de

 
au

tor
ia d

o 
pod

er 

ex
ecu

tiv
o est

á 

e os
 

co
ntr

ári
os

 se
 

m
an

ife
ste

m
. 

Ap
rov

ad
o por 

tod
os em

 

seg
un

da
 

dis
cu

ssã
o 

e 

sen
ho

res
 

ve
re

ad
or

es
. 

O
 

pro
jet

o 

est
á em

 
vo

taç
ão

. 
que

m for 

fav
orá

ve
l 

pe
rm

an
eç

a 
com

o 

e 
oc

up
aç

ão
 do

 

solo
 -

Zo
ne

am
en

to
. 

O
 

pr
oje

to est
á em

 

di
sc

us
sä

o. 

A
 

pa
lav

ra com 

os
 

RE
PU

BL
IC

AN
OS

; Se
rgi

o Luiz
 

Bi
gli

ard
i 

Ju
nio

r/ PSC
; 

M
arc

ian
o 

Sk
rzy

pe
za

k/ PDT
; 

Oz
eia

s de
 

Ol
ive

ira
/ 

D
e 

Ch
av

es/
PT

; 

Joã
o 

Be
nto

 

Em
ilia

no
/PD

T;
 

Be
atr

iz 

Ma
ria 

Ca
sar

il, 
Pr

efe
ito

 
M

un
ici

pa
l. 

im
pa

cta
r 

o 
ser

viç
o 

atu
alm

en
te 

pr
es

tad
o 

à 
po

pu
laç
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